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EDITORIAL 
 

É preciso estar em movimento! Todos a marcha dia 24 de abril! 
 

O Sinasefe iniciou em fevereiro, juntamente com as entidades que compõe o Fórum dos 
Servidores Públicos Federais, sua campanha salarial 2013, onde reafirmou a necessidade do go-
verno receber de forma plena os anseios não apenas da categoria, mas também da sociedade. O 
atual movimento não apenas cobra questões econômicas ainda não resolvidas nos acordos de 
greve, exige também uma fatura política de um governo que investe pesadamente na precariza-
ção do nosso trabalho, que prepara ataques frontais aos nossos direitos. 

A atual campanha salarial, unificada, traz como grande novidade duas lutas que estão acima 
das demandas específicas dos servidores federais, que tem repercussão para toda sociedade, 
sendo estas a luta contra o Acordo Coletivo Especial (grava ataque aos direitos dos trabalhadores 
da iniciativa privada) e pela anulação da Reforma da Previdência de 2003, que já nos resta a pro-
va de que a mesma teve sua votação comprada. 

No último final de semana, nosso Sindicato Nacional realizou sua 116ª Plena, que em boa 
parte de sua pauta discutiu nossa campanha e a Marcha à Brasília dia 24 de Abril como sendo um 
marco político nessa luta. A perspectiva é de uma boa participação dos nossos filiados nessa ma-
nifestação que tem extrema importância na atual conjuntura política, representando a real insatis-
fação da classe trabalhadora com a política desse governo. 

Ficou bem clara a necessidade de que as bases devem estar mobilizadas nesse momento 
de luta, organizando suas caravanas, realizando debates, coletando assinaturas pela anulação da 
Reforma, enfim, é necessário estar em movimento contínuo para lograr êxito nas nossas lutas. 
Nas próximas páginas dos boletins, apresentaremos todas as nossas resoluções na última plená-
ria, nossa agenda e valorosas informações do nosso movimento. O Sinasefe Nacional convoca 
toda categoria a participar e centrar forças na Marcha do dia 24 de abril em Brasília. Da luta ja-
mais iremos nos retirar! 

 
______________________________________________________________________ 

 

GT de Políticas Educacionais do Sinasefe discute organi-
zação do Seminário Nacional de Educação 

 

 
Representantes de base participando do GT 

 
Mais de 40 representantes das bases compareceram no primeiro dia do GT Políticas Edu-

cacionais do Sinasefe em que relataram, no período da manhã, os problemas vividos em seus IFs 
o que revela dificuldades generalizadas de precarização de condições de trabalho com a ausência 
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de processos democráticos na implementação de projetos do governo e problemáticas de identi-
dade da rede. Pela tarde foram encaminhados os parâmetros de organização do Seminário Naci-
onal de Educação. Todas as proposições do GT serão deliberadas pelos delegados de base na 
116ª Plenária do Sinasefe, nos dias 6 e 7 de abril.  

A mesa da tarde composta por Geovana Terra e Marcos Neves, diretores da pasta de Polí-
ticas Educacionais do Sinasefe e por Sandoval Villaverde, da Seção Sindical Natal apresentou a 
proposta de organização do Seminário Nacional de Educação aprovada na reunião da direção 
nacional. Foram abordadas as temáticas a serem debatidas nas mesas do evento. Estas temáti-
cas serão objetos de debate dos grupos de trabalho durante a realização do Seminario Nacional e 
as contribuições dos sindicalizados, na forma de artigos comporão um banco de artigos que pode-
rão ser acessados na página do Sinasefe previamente. Um documento-base de convocatória será 
produzido no dia de amanhã.  

 

 
Geovana Terra e Marcos Neves diretores da pasta de Políticas Educacionais com Sandoval Villaverde da Seção Sindical Natal 

A elaboração dos documentos estratégicos dos IFs como Plano de Desenvolvimento Insti-
tucional (PDI), Projeto Político Estratégico (PPP) e Organização Didática-Pedagógica (ODP); Ava-
liação de desempenho dos trabalhadores da educação básica da rede; e jornada de trabalho do-
cente foram algumas das sugestões de temáticas das mesas a seguirem para avaliação. 

 

GT-PE encaminha pautas para a 116ª Plenária do Sinasefe 
 

O Grupo de Trabalho Políticas Educacionais (GT-PE) deu continuidade nas discussões re-
ferendando as seguintes pautas: Colégios Militares; o Fórum Nacional em Defesa da Escola Pú-
blica e Gratuita; o Plano Nacional de Educação – PNE e Conferência Nacional de Educação – 
CONAE. O segundo dia de GT-PE ocorreu nesta sexta-feira (5), que enfatizou os pontos mais 
relevantes a serem deliberados na Plenária deste final de semana. 

O diretor da pasta de Políticas Educacionais, Marcos Neves avaliou como positiva a forma 
sistematizada em que o GT-PE encaminhou as questões relativas aos Colégios Militares. “Foi re-
metido para a Plena que seja formada uma comissão para analisar os materiais didáticos e proje-
tos pedagógicos a fim de reconhecer o papel desses colégios na educação básica.”, explicou. Em 
seu balanço, Marcos considerou que um dos destaques do GT-PE foi o debate sobre a identidade 
da rede, que atualmente oferta diversas modalidades de ensino. 

O Sinasefe continua acompanhando projetos de lei no Congresso Nacional como o Plano 
Nacional de Educação - PNE (pela defesa dos 10% do Produto Interno Bruto – PIB reservado pa-
ra a educação); a divisão dos royalties do petróleo para a educação e o Fórum Nacional em Defe-
sa da Escola Pública e Gratuita. Pela tarde, o GT-PE entendeu que esses projetos necessitam ser 
aprofundados com as bases, para que a intervenção do Sinasefe diante do governo melhor repre-
sente a categoria. 
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O PNE legislado pela Lei de 

Diretrizes e Bases para Educação 
Nacional – LDB é um plano de me-
tas que espera aprovação desde 
2010 e em outubro foi aprovado 
pela Câmara, porém até hoje 
aguarda apreciação do Senado. Ele 
estabelece dentre outras metas, 
que daqui a dez anos seja aplicado 
até 10% do PIB na educação e toda 
a receita dos royalties do petróleo 
se destinem para a área. A expecta-
tiva do Senado é aprovar o PNE até 

junho deste ano, porém não tem sido prioridade das Casas Legislativas. 
A participação do Sinasefe na Conferência Nacional de Educação – CONAE entrou para 

debate pelos trabalhadores ali presentes que votaram por deixar a questão para a Plenária. Ao 
longo dos anos o Sinasefe não considera que os direitos da categoria têm sido atendidos por essa 
prática governamental, portanto tem optado por não participar como instituição.  

Todos os momentos do Grupo de Trabalho foram relevantes, mas segundo Geovana Terra, 
diretora da pasta de Políticas Educacionais, as mesas temáticas que deverão compor o Seminário 
Nacional de Educação mereceram destaque, como em uma das mesas que articulará estratégias 
nos sistemas educacionais: “Deverá haver a colaboração das entidades sindicais da educação no 
âmbito municipal, estadual, além das nacionais, o que permitirá um debate amplo e rico”.  

Leia aqui o relatório do GT Políticas Educacionais.  

 
 

Delegados da 116ª Plena discutem conjuntura e definem estraté-
gias para mobilizar marcha a Brasília 

 
A 116ª Plenária do Sinasefe con-

tou com mais de 100 participantes, co-
meçou na manhã do último sábado (6) 
com leitura e destaques dos pontos de 
pauta e palestras de formação sindical 
ministrada por Rodrigo Ávila, economista 
da Auditoria Cidadã da Dívida e Paulo 
Barela, representante da CSP-Conlutas, 
que dissertaram sobre a crise econômi-
ca, orçamento e previdência social no 
Brasil que remete recursos em favoreci-
mento da burguesia capitalista 

(apresentação de slides de Rodrigo Ávila). No período da tarde, a Direção Nacional e as Seções 
Sindicais deram seus informes gerais e em seguida foi realizada a análise de conjuntura. Os dele-
gados encaminharam que as Seções realizem rodadas de assembleias para promover a Marcha a 
Brasília no dia 24 de abril. 
  

 
Ainda sobre as Palestras de formação sindical, Rodrigo Ávila argumentou com base em 

estatísticas que a origem da crise no Brasil é fruto da nossa dívida ativa que o governo tenta mas-
carar. “Nossos recursos são destinados para a amortização de dívidas com o capital financeiro e, 

http://www.sinasefe.org.br/v3/index.php/component/docman/doc_download/760-relatorio-do-grupo-de-trabalho-politicas-educacionais-nacional-gtpe-04-e-05abril2013-
http://www.sinasefe.org.br/v3/index.php/component/docman/doc_download/758-apresentacao-auditoria-cidada-orcamento-e-previdencia-por-rodrigo-avila
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para saldar dívidas”, esclareceu Ávila, informando também que o governo implementa as reformas 
neoliberais que privatizam o setor público e atendem exclusivamente à ditadura do mercado. 

Em 2012, apenas 3,34% do Orçamento Geral da União foi destinado para a educação em 
contrapartida 43,98% (R$ 753 bilhões) desse orçamento foi voltado para o pagamento de juros e 
extinção de dívidas, aclarou o economista que ainda exemplificou: “Com isso, temos um grande 
paradoxo no Brasil: o país possui a 7ª economia mundial, 3ª pior distribuição de renda do mundo e 
ocupa o 85º lugar no ranking do Índice de desenvolvimento Humano – IDH”. 

 “Foi possível alcançar uma grande vitória como a greve do ano passado, que formulou 
uma importante aliança entre os trabalhadores e este é o caminho para a ruptura do Estado Bur-
guês”, afirma Paulo Barela ao analisar o Fator Previdenciário e as tentativas do governo em im-
plantar a Fórmula 85/95 e 95/105 que usurpam os direitos de aposentadoria digna. O cálculo do 
Fator Previdenciário leva em conta a idade, o tempo de contribuição, a expectativa de sobrevida e 
a média dos salários de contribuição. O Fator é injusto por forçar os trabalhadores a se aposenta-
rem com idades mais avançadas em troca de manterem o salário da ativa. 

 

  
Diretoras Nacionais Eugênia Martins, Flávia Carvalho; e Coordenadores Gerais William Carvalho e Shilton Roque 

 
Barela apresentou ainda a Campanha pela Anulação da Reforma da Previdência de 2003 

(mais informações) que também faz parte das bandeiras de lutas da Marcha a Brasília (confira as 
bandeiras): “Os sindicalistas devem se unir para cobrar do Supremo Tribunal Federal a anulação 
desse produto advindo da compra de votos pagos com desvio de recursos dos trabalhadores, 
mesmo que nove dos onze ministros do STF tenham sido indicados por eles (governo)”.  

 
Marcha a Brasília – delegados decidem por mobilização mais intensa nas Seções Sindicais  

As análises de conjuntura reafirmaram a importância da mobilização pela Campanha da 
Anulação da Reforma da Previdência, bem como pela disseminação em cada base sobre as ban-
deiras de lutas da Marcha. Para tanto, a Plenária deliberou a criação de uma Rodada de Assem-
bleias até 17 de abril para mobilizar mais sindicalizados. Além disso, o Sinasefe fará todo esforço 
político e financeiro para garantir a presença massiva de sua base e dos movimentos sociais em 
caravanas de todo Brasil. 

 
Comissão Sindportal entrega relatório final dos seus trabalhos 

Os membros da comissão do Sindportal apresentaram seu relatório final na 116ª Plenária 
do Sinasefe, reafirmando o compromisso de transparência para seus filiados. O relatório indica 
uma utilização indevida do sistema Sindportal pelos antigos tesoureiros da nossa entidade, com 
desvios de recursos encaminhados para a Seção Sintietfal. 

Após um longo debate a Plena deliberou por constituir uma Comissão de Sindicância para 
julgar os fatos e apresentar relatório em uma instância da nossa entidade. Assim, cabe a Comis-
são de Sindicância garantir aos antigos tesoureiros do Sinasefe, citados no relatório da comissão, 
o amplo direito de defesa e contraditório e os esclarecimentos necessários sobre a questão. 

http://www.sinasefe.org.br/v3/index.php/component/docman/cat_view/41-documentos-/237-campanha-pela-anulacao-da-previdencia
http://www.sinasefe.org.br/v3/index.php/component/docman/cat_view/41-documentos-/237-campanha-pela-anulacao-da-previdencia
http://www.sinasefe.org.br/v3/index.php/component/docman/doc_download/743-em-defesa-dos-direitos-dos-trabalhadores
http://www.sinasefe.org.br/v3/index.php/component/docman/doc_download/743-em-defesa-dos-direitos-dos-trabalhadores
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Esta resolução da Plena, aprovada por unanimidade, mostra o amadurecimento do Sinase-
fe em resolver seus problemas internos, garantido a todo e qualquer filiado apresentar denuncias 
por escrito com a certeza de que serão devidamente apuradas. 

A Comissão de Sindicância deverá apresentar seu relatório num período de até 60 dias 
como rege o estatuto do Sinasefe e apresentá-lo de forma democrática em nossas instâncias deli-
berativas para futuros encaminhamentos. 

 
Direção Nacional acompanhará AGE no Pará 

Filiados da Seção Pará apresentaram denuncias sobre a prestação de contas da seção 
nesta 116ª Plena do Sinasefe. O relatório escrito e assinado foi entregue aos coordenadores da 
Nacional que estavam na mesa da Plena e que encaminharam a seguinte metodologia: apresen-
tação das denuncias, esclarecimentos do membro da direção executiva do Pará e abertura de 
inscrições para debate. Após várias inscrições e um debate democrático, a Plena deliberou que a 
Direção Nacional irá participar da próxima 
Assembleia Geral da Seção Pará que ocorre-
rá no dia 19 de abril. Desta forma, a 116ª Ple-
na garante a discussão sobre a prestação de 
contas e demais pautas daquela base. 

Este procedimento amadurece as re-
lações democráticas existente no Sinasefe, 
permitindo que a base, seja a verdadeira pro-
tagonista dos rumos da nossa entidade e que 
as deliberações de AGE sejam respeitadas. 

Outra deliberação da Plena diz respei-
to ao direito de participação dos delegados 
sindicais dos campi, que representam os filia-
dos do interior da nova assembleia que será realizada no dia 19 de abril na sede do Sinasefe Se-
ção Pará, na (cidade de Belém, sito a Travessa Timbó nº 2718), bem como uma ampla divulgação 
na base para garantir que a assembleia represente os interesses dos trabalhadores filiados a Se-
ção Pará. A tarefa agora é garantir uma assembleia com ampla divulgação para que aquela base 
delibere sobre os destinos de sua Seção Sindical. 
 

 
 

Delegados deliberam sobre Seminário Nacional de Educação e 
agenda do Sinasefe 

 
A estrutura para o VIII Seminário Nacional de educação do Sinasefe a ser realizado em 

Natal-RN (dias 4 a 6 de julho) foi trabalhado na 116ª Plena do último domingo (7). Foram apresen-
tados e analisados pelos delegados os pontos que compõem os eixos-temáticos e seus os títulos 
nos quais haviam sido pré-definidos no GT Políticas Educacionais. As atividades que transcorre-
rão durante o Seminário bem como os encaminhamentos do referido GT foram avaliadas pelos 
representantes de bases. A Plenária finalizou os trabalhos definindo a Agenda do Sinasefe com a 
as sugestões dos presentes. 
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Delegados de base em momento de contagem de votos 

Os delegados deliberaram sobre o tema do Seminário “O protagonismo da classe traba-
lhadora na construção da política educacional brasileira” por 31 votos contra 18. As denominações 
dos eixos e conteúdos a serem tratados foram aperfeiçoadas pelos presentes para que contemple 
melhor as questões da categoria no Seminário Nacional de Educação.   

Até 19 de maio serão recebidos textos/ artigos referentes aos temas dos grupos de traba-
lho para serem publicados na página do Sinasefe com intuito construírem uma publicação com 
tiragem de duas mil cópias. Esses textos servirão de apoio às discussões para construir a reflexão 
até o Seminário. 

A agenda do Sindicato foi construída com a colaboração de todos os filiados presentes, 
que opinaram sobre as datas e sugeriram eventos. Algumas das datas marcadas, entre outros 
importantes eventos, foram as dos Encontros Regionais:  

 Centro-oeste – 19 a 21 de abril, em Rio Verde - GO; 

 Sul– 3 a 5 de maio, em Florianópolis - SC;  

 Norte – 3 a 5 de maio, em Ji-Paraná - RO; 

 Sudeste 2 a 4 de maio, em Vitória - ES; 

 Nordeste – 10 a 12 de maio, em Salvador - BA.  

Os presentes também debateram sobre tema sugerido em plenária relativo a problemáti-
cas das bases do Sinasefe e sua relação com as outras bases sindicais da educação, a exemplo 
do Andes e Fasubra.  

 
Momento de unidade, democracia e disseminação da informação 
 
 

Mário Viana e Anderson Barbieri        
 

  

 
A 116ª Plenária foi momento para as bases 

constituírem a argumentação com base na análise da 
conjuntura, percebida por meio dos informes das se-
ções bem como pelas palestras ministradas. A constru-
ção da organização do VIII Seminário Nacional de Edu-
cação demonstrou a tamanho interesse dos trabalhado-
res em aprofundar as discussões sobre a disposição 
política em que se encontra a categoria.  Mário Viana 
foi delegado representando a Seção Sindical Bambuí – 
MG ponderou: “Essas discussões alertarão à base para 
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a mobilização constante e intensificação da luta, não só em período de greve”. Já Anderson Bar-
bieri, delegado pela Seção São Vicente – MT ressaltou a importância dos  
informes das seções: “Assim se constrói a unidade do Sindicato Nacional elevando o sentimento 
de categoria de trabalhadores da educação”.  

 
Rodrigo Ávila (foto à esquerda), economista da Auditoria Cidadã da 

Dívida Pública que palestrou sobre a crise da dívida pública, ressaltou que o 
principal ganho desse tipo de evento que se adquiram formadores políticos a 
multiplicar o conhecimento nos movimentos sindicais e repassem à socieda-
de em geral. O palestrante dissertou que a luta contra esse poder econômico 
tem oprimido os trabalhadores com um governo que reserva recursos para o 
pagamento de uma dívida ilegítima, que só será combatida com a junção dos 
sindicalistas com os setores privado e movimentos sociais, assim como mui-
tos países europeus procedem.  

“No caso do Sinasefe, para ter uma boa formação profissional os ser-
vidores dos Institutos precisam ter condições de trabalho e a sociedade pre-
cisa saber que o Orçamento (da União) investe dez vezes mais com o paga-
mento de juros e amortizações de dívidas do que com a educação. As pes-
soas precisam de informação para se indignar, para articularem campanhas 

como a da Reforma pela Previdência e tenham acesso aos dados, bem como façam estudos so-
bre eles”, elucidou Ávila, que disponibilizou sua apresentação no site do Sinasefe contendo muitos 
dados alarmantes. 

 
Para dirigente da CSP-Conlutas Paulo Barela (foto à direita), a 116ª Ple-

nária Sinasefe traz novo impulso para mobilizar as bases no sentido de aprofun-
dar estudos acerca da realidade no país. O sindicalista que também palestrou na 
mesa de abertura, vislumbrou que para o alcance de um novo Estado, mais de-
mocrático, é primordial a busca do trabalhador pela informação e assim desen-
volver  políticas de reação mais eficientes. “É essencial que o trabalhador com-
preenda em que sistema se vive. Se você não compreender seu inimigo, as ar-
mas que ele usa e terreno em que ele pisa, estará está fadado a derrota”, com-
pletou Barela no contexto de que o trabalhador vai pra luta, mas o governo toma 
providencias que sabotam a classe.  

 
 

 “Esse espaço da Plenária serve como uma alimentação 
política para inserir em nossos locais de trabalho. Além do debate 
sobre conjuntura nacional, foi importante a conjuntura internacio-
nal, em que o Sinasefe relatou no Encontro Internacional em Paris 
externando o processo que os trabalhadores sofrem de reestrutu-
ração em função da política neoliberal”, afirmou Claudicéa Durans 
(foto à esquerda), delegada pela Seção Sindical Cefet S.Luís – 

MA. Para ela, o momento possibilitou entender como as politicas 
implantadas, como o capitalismo, e disse sair com tarefa de unifi-
car a base pela campanha pela Anulação da Previdência bem co-
mo trazê-la massivamente para a Marcha a Brasília.  

 
Clique aqui para visualizar todas as deliberações da 116ª Plenária. 

 

 

http://www.sinasefe.org.br/v3/index.php/component/docman/doc_download/761-deliberacoes-da-116o-plenaria-nacional-do-sinasefe
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Precarização de condições de trabalho nos Institutos Federais 
é comprovada por TCU 

 
Uma auditoria realizada pelo Tribunal de Contas da União - TCU confirmou as más condi-

ções dos Institutos Federais que são reivindicadas pelos servidores desde a implantação do Pro-
natec, em que um de seus programas consiste na expansão de Câmpus por todo o Brasil. A falta 
de professores para os cursos e técnicos para laboratórios e/ou bibliotecas, quando existem, fo-
ram os principais problemas apontados pelo relatório, que analisou o período de agosto de 2011 a 
abril de 2012. A ausência de cerca de 8 mil professores e mais de 5 mil técnicos na rede também 
foi constatada e o Sinasefe agrega mais um instrumento para comprovar o desleixo do governo 
com a educação. No GT Políticas Educacionais e na 116ª Plenária do Sinasefe, docentes e técni-
cos administrativos das instituições federais denunciaram e debateram, mais uma vez, sobre es-
sas problemáticas geradas a partir da expansão acelerada, que desvia os trabalhadores de suas 
áreas de formação para suprir as falhas e falta de estrutura.  

Na auditoria, o TCU aponta que o Distrito Federal e o estado do Acre lideram a listas de IF 
com maior carência de professores com 40% das vagas ociosas. Em seguida está Mato Grosso 
do Sul (38%), Amapá (35%) e São Paulo (32%). 

Apenas 44% dos professores dos câmpus concordaram que as bibliotecas têm a bibliogra-
fia recomendada aos alunos nas disciplinas em que lecionam. As bibliotecas funcionam sem a 
quantidade de servidores suficientes para os três turnos, muitas vezes fechadas antes do término 
do horário de aulas. Foi diagnosticada a evasão de mais de 50% de estudantes em um curso es-
pecífico do Instituto Federal de Brasília – IFB, em 2012. 

Diante dos fatos apresentados no documento, o TCU emitiu recomendações à Secretaria 
de Educação Profissional e Tecnológica (SETEC/MEC) para que formule junto aos Institutos Fede-
rais soluções para os problemas estruturais iniciados a partir da expansão da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica. O MEC tem até 180 dias para apresentar um pla-
no de ação que combata a evasão, medidas que promovam maior integração entre ensino, pes-
quisa e extensão, principalmente em campi que estejam em regiões de menor desenvolvimento 
econômico e; resolva o déficit de docentes e técnicos, entre outras especificidades. 
 

CNESF define estratégias para a Campanha pela Nulidade da 
Reforma da Previdência 

A Coordenação Nacional dos Servidores Federais – CNESF se reuniu na manhã desta quarta-
feira (03) para organizar as suas próximas atividades, tendo como pauta os plantões das entida-
des, finanças e prioridades para 2013. Dentre estas prioridades foram abordadas: a Marcha a 
Brasília (24 de abril), Plenária Nacional dos Servidores Públicos Federais, Campanha Salarial, 
Campanha pela anulação da Reforma da Previdência de 2003 e o imposto sindical. A Direção 

Nacional do Sinasefe participou da referida reunião como membro desta Coordenação.  

A CNESF definiu o calendário de plantões deste ano e as responsabilidades para as próximas 
atividades. Como cerca de 8 mil militantes de movimentos sociais de estados do entorno do DF 
(como Minas Gerais e Goiás) confirmaram participação na Marcha a Brasília, a CNESF deliberou 
por auxiliar financeiramente a vinda destes. Dessa forma, a CSP-Conlutas calcula estimativa de 
mais de 20 mil pessoas ocupando a Esplanada dos Ministérios reivindicando seus direitos co-

muns.  
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Assine pela anulação da Reforma da Previdência 

A Campanha Nacional pela anulação da Reforma da Previdência já está recolhendo assi-
naturas por todo o Brasil, para formular plebiscito a ser entregue o Supremo Tribunal Federal – 
STF no dia 12 de junho. Com mais de 11 milhões de servidores públicos, a campanha irá contagi-
ar todos trabalhadores que são desrespeitados desde 2003 com uma previdência nascida do pro-
cesso ilícito, que foi o “mensalão”. Até os dias de hoje os direitos previdenciários dos servidores 
são reduzidos com a instituição de taxas para aposentadorias e pensões e com o aumento do 
tempo necessário para a requisição da aposentadoria e sem dar direito ao trabalhador receber o 

benefício integral.  

 

Representantes das entidades da CNESF 

O Sinasefe como membro da CNESF impulsiona a realização de ações conjuntas com os 
movimentos estaduais e solicita aos organismos de base (todas as Seções Sindicais) que reto-
mem seminários e reuniões esclarecedoras sobre a Campanha para que até 31 de maio, prazo 
máximo para a entrega das assinaturas, todos os servidores da educação básica, técnica e tecno-
lógica tenham participado da ação.  

Como orientação geral da CNESF, é essencial espalhar a campanha em todos os setores 
do serviço público federal, com montagem de bancas e exposição dos banners e todos os materi-
ais publicitários exigindo a anulação da Previdência. Veja aqui as orientações gerais, aqui o mode-
lo para coleta de assinaturas em bancas e locais de trabalho (para impressão) e aqui abaixo-

assinado eletrônico, no site Petição Pública Brasil. 

Plenária Nacional da CNESF 

A próxima Plenária Nacional da CNESF foi indicada pelos presentes para o dia 26 de maio deste 
ano, mas tal data dependerá das plenárias setoriais de cada entidade membro. Esta Plenária irá 
avaliar os resultados da Marcha a Brasília do dia 24 de abril, fazer levantamento das movimenta-

ções da Campanha Salarial 2013 e definir estratégias para a organização da luta.  

 

http://www.sinasefe.org.br/v3/index.php/component/docman/doc_download/747-orientacoes-para-abaixo-assinado-pela-anulacao-da-reforma-da-previdencia
http://www.sinasefe.org.br/v3/index.php/component/docman/doc_download/746-modelo-para-coleta-de-assinaturas-em-bancas-e-locais-de-trabalho-reforma-da-previdencia-de-2003
http://www.sinasefe.org.br/v3/index.php/component/docman/doc_download/745-abaixo-assinado-eletronico-adequado-da-auditoria-cidada-da-dividacontra-reforma-da-previdencia-2003
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 Encontro Internacional do Sindicalismo Alternativo inter-
liga as lutas com uma rede de solidariedade mundial 

 
Nos dias 24 a 26 de março, durante o Encontro Internacional do Sindicalismo Alternativo foi 

lançada a Rede Sindical Internacional de Solidariedade e Luta, com a colaboração de cerca de 60 
países. A delegação brasileira foi a maior e teve 45 representantes filiados CSP-Conlutas, dentre 
eles o Sinasefe e o Andes. No Encontro foi possível perceber a urgência de resgatar o sindicalis-
mo combativo, até mesmo estreá-lo em alguns países para questionar os ataques globais dos 
direitos dos trabalhadores motivados pelo capitalismo.  

O coordenador geral do Sinasefe, William Carvalho, considerou que no momento foi possí-
vel iniciar os debates sobre a articulação do movimento dos trabalhadores com um viés alternativo 
em que se aferiu a situação de quase todos os países, principalmente com relação a crise econô-
mica. “Com a lógica do sindicalismo alternativo, é possível ser contraponto a hegemonia do capi-
talismo a nível mundial. Tivemos trocas de experiências e o Sinasefe irá se engajar nos processos 
relativos a educação a partir da CSP-Conlutas”. 

 
Delegação brasileira pela CSP-Conlutas 

 

Somando de mais de 200 participantes, os membros de entidades de categorias como pe-
troleiros, metalúrgicos, servidores públicos, operários da construção, trabalhadores rurais, organi-
zações de juventude, além de representantes das lutas contra a opressão, elaboraram uma carta 
aberta que estabeleceu metas para a Rede Sindical Internacional de Solidariedade e Luta. Essa 
carta ainda pode ser aderida por qualquer entidade que solicitar. 

Segundo Shilton Roque, coordenador geral do Sinasefe o Encontro foi um importante es-
paço para compreender as diversas nuances das lutas em todas regiões do planeta. “Enquanto no 
Brasil lutamos contra a precarização do nosso ensino, pela anulação da Reforma da Previdência e 
contra acordos que flexibilizam direitos trabalhistas, a Troika luta ainda pelo direito de organização 
sindical e instrumentos iniciais que possibilitam a construção da luta”. 

Foram realizadas três mesas de debates: a primeira mesa teve como tema a crise do sis-
tema capitalista e como construir um sindicalismo alternativo e de base. A segunda tratou da rela-
ção dos movimentos sociais e o sindicalismo de luta, abarcando desde o tema da precarização do 
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trabalho, até a opressão das mulheres, imigrantes, etc. Já a terceira mesa tratou das propostas de 
campanhas e iniciativas comuns. 

Sebastião Carlos Pereira Filho “Cacau”, membro da Secretaria Executiva Nacional da CSP 
Conlutas considerou que as discussões foram avançadas e permitiram a integração que identifi-
cou problemas comuns às entidades, sendo possível a unidade internacional. “Para nós, do Brasil, 
foi muito importante, pois estamos ainda no início de um processo, que está mais avançado na 
Europa, principalmente nos ataques aos serviços públicos e direitos dos servidores”, completou 
Cacau. 

 
Encontro Internacional do Sindicalismo Alternativo 

O Sinasefe promoverá as campanhas entre os trabalhadores que foram definidas pelo En-
contro para o próximo período, a fim de que desenvolvam alternativas entre nossas bases. São 
elas:  

1) Lutas sindicais comuns contra a crise e suas consequências (demissões, precarização, 
ataques aos serviços públicos etc.); 

2) Defesa dos direitos sindicais e de organização, a luta contra a criminalização dos mo-
vimentos sociais e a repressão antissindical; 

3) Ação de solidariedade internacional ao povo palestino; 
4) Luta pela igualdade de direitos, cujo centro é a luta contra a opressão das mulheres.  
 
Mais informações clique aqui 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://encontrointernacional.com/?p=34&lang=pt#more-34
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AGENDA 

   

Encontro Regional Centro-Oeste 19 a 21 de abril Rio Verde - GO 

Curso de Formação Sindical para Diri-
gentes 

25 a 27 de abril Brasília - DF 

Encontro Regional Sudeste 2 a 4 de maio Vitória - ES 

Encontro Regional Sul 3 a 5 de maio 
Florianópolis - 

SC 

Encontro Regional Norte 3 a 5 de maio Ji-Paraná - RO 

Encontro Regional Nordeste 10 a 12 de maio Salvador - BA 

Encontro Nacional Jurídico 24 e 25 de maio Brasília - DF 

Marcha a Brasília 24 de abril/2013 Brasília - DF 

Encontro dos Colégios Militares 24 a 26 de Maio Recife – PE 

Curso de Formação Sindical 25 a 27 de abril/2013 Brasília - DF 

5ª Reunião da Direção Nacional 28 a 30 de abril/2013 Brasília - DF 

Prazo final para realização dos Encon-
tros Regionais 

1ª Semana de maio/2013 Bases 

Encontro Nacional de Assuntos de 
Aposentadoria e Seguridade Social 

07 a 09 de junho/2013 
Rio de Janeiro-

RJ 

Seminário Nacional de Educação do 
Sinasefe 

04 a 06 de julho/2013 Natal - RN 

 
 

Facebook Sinasefe: Sinasefe Nacional 
Twitter Sinasefe: @SINASEFE 
 

Responsáveis por este boletim: Shilton Roque, Eugênia Martins, Marcos Neves. 
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